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A taxa de fecundidade caiu 57,7% entre 1980 e 2015, passando de 4,1 para 1,7 filhos nascidos 
vivos por mulher, implicando menor crescimento da população no futuro. 
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Projeção para 2034: 1,5 filhos nascidos vivos por mulher

3

Fonte: IBGE/ Projeção da População de 2004 e 2013



Nos últimos 35 anos, a esperança de vida ao nascer aumentou 12,8 anos. O aumento da longevidade da 
população demanda ações específicas para a sustentabilidade da seguridade social.
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Projeção para 2042: 80,07 anos de esperança de vida ao nascer. 
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Fonte: IBGE/ Projeção da População de 2004 e 2013





0 14 15 a 64 65 anos ou Idosos/Adult

Projeções da População Brasileira
(em milhões de pessoas)

Ano 0 a 14 anos 15 a 64 
anos

65 anos ou 
mais

Idosos/Adult
os (%)

2015 47,4 140,9 16,1 11,5%

2020 44 3 147 8 20 0 13 5%2020 44,3 147,8 20,0 13,5%

2030 39,3 153,9 30,0 19,5%

2040 35,4 152,6 40,1 26,3%
2050 31,8 143,2 51,3 35,8%
2060 28,3 131,4 58,4 44,4%

Variação % 
2015 40 3% 6 7% 262 7% 286 1%-2015 a 
2060

-40,3% -6,7% 262,7% 286,1%

As projeções populacionais mostram que, em 2060, haverá menos pessoas em idade ativa que hoje (-6,7%, com respeito a 2015). 
Ao mesmo tempo, o número de idosos irá crescer 262,7%.
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Fonte: IBGE/ Projeção da População de 2013.
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CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS E 
ECONÔMICAS DA LONGEVIDADE



HOUVE UMA MUDANÇA SIGNIFICATIVA NO CARÁTER
SIMBÓLICO DO ENVELHECIMENTO

O dOs recentes avanços da 

medicina trouxeram uma melhora na 

qualidade e na expectativa de vida e, 

consequentemente, um prolongamento 

da vida produtiva dos idosos.



E HOJE A IMAGEM DE UMA PESSOA QUE JÁ PASSOU DOS 60 
ANOS NÃO CONDIZ COM O QUE ERA NO PASSADO



HÁ UMA DISSONÂNCIA ENTRE COMO SE VEEM 
E COMO ACHAM QUE SÃO VISTOS
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O MUNDO ESTÁ MUDANDOO MUNDO ESTÁ MUDANDOO MUNDO ESTÁ MUDANDOO MUNDO ESTÁ MUDANDO



no brasil as coisas não são diferentes

NO BRASIL, AS COISAS NÃO SÃO NO BRASIL, AS COISAS NÃO SÃO 
DIFERENTESDIFERENTESno brasil, as coisas não são diferentesDIFERENTESDIFERENTES



Diante desse cenário,Diante desse cenário, 

criamos um veículo para a discussão 

do problema com a sociedade



O QUE 
UM INSTITUTO DE LONGEVIDADE

SOMOS
UM INSTITUTO DE LONGEVIDADE 

QUE AJUDA A PREPARAR O BRASIL E OS 
BRASILEIROS PARA VIVEREM

?
BRASILEIROS PARA VIVEREM 

MAIS E MELHOR.



INICIATIVASINICIATIVAS
PONTUAISPONTUAIS



RETA REGIME ESPECIALRETA – REGIME ESPECIAL
DE TRABALHO DO APOSENTADO



COMO AS CIDADES

ÃBRASILEIRAS ESTÃO

PREPARADAS PARA

ENFRENTAR O AUMENTO

DA LONGEVIDADE EM

SUAS COMUNIDADES?



ÍNDICE REAL.IDADE

DE LONGEVIDADE
CIDADES
AVALIADAS498 AVALIADAS498

117
ESTIMULAR A MELHORIA
DAS CONDIÇÕES DAS

DE INDIVÍDUOS

117
MILHÕES

Ç
CIDADES PARA OS
IDOSOS POR MEIO
DE UM PRÊMIO.

DE INDIVÍDUOS



O QUE FAZER COM QUE TODAS AS PESSOAS PAREM Q
QUEREMOS

Q

E PENSEM EM LONGEVIDADE.QUEREMOS
?

AGORA.

?



O B R I G A D O .

N I LT O N  M O L I N A


